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O governo brasileiro e a Agên-
cia Internacional de Energia 
(AIE) firmaram um acordo de 
cooperação para acelerar a tran-
sição energética no mundo. O 
documento foi assinado pelo mi-
nistro de Minas e Energia Alexan-
dre Silveira e pelo diretor-execu-
tivo da agência, Fatih Birol.

O tratado tem como fim acele-
rar e ampliar a matriz energética 
brasileira de forma limpa, diver-
sificada e inclusiva, com investi-
mentos em fontes renováveis de 
biocombustíveis. Com sede em 
Paris, o órgão internacional reú-
ne 50 países, representando 80% 
do consumo mundial de energia, 
para cooperação em dados, su-
gestões de políticas públicas e tec-
nologia voltados para apoiar a se-
gurança e a transição energética. 

De acordo com a pasta, a co-
laboração acontecerá por meio 
do compartilhamento de base 
de dados e o desenvolvimento de 
estudos sobre o setor de energia, 
além de apoio no âmbito do G20 
— fórum de cooperação econô-
mica internacional — em meio à 
presidência brasileira do grupo. 

Segundo Silveira, o Brasil pre-
tende liderar as discussões so-
bre a sustentabilidade no mun-
do, representando os países do 
Sul Global. O ministro destacou 
a necessidade de participação 
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O 
Brasil tem se desta-
cado globalmente 
no uso de biocom-
bustíveis, impulsio-

nado por suas característi-
cas de produção, biodiver-
sidade e domínio tecnológi-
co. Com potencial para ser 
protagonista na produção 
tanto dos biocombustíveis 
existentes quanto de novas 
alternativas, o país oferece 
benefícios em termos de de-
senvolvimento sustentável, 
abrangendo as esferas eco-
nômica, social e ambiental, 
além de impactos positivos 
na saúde pública. 

Esse é o panorama apresen-
tado pelo diretor superinten-
dente da União Brasileira do 

Biodiesel e Bioquerosene (Ubra-
bio), Donizete Tokarski. Em en-
trevista aos jornalistas Carlos 
Alexandre de Souza e Denise Ro-
thenburg no programa CB.Po-
der — parceria entre o Correio 
Braziliense e a TV Brasília — 
desta quarta-feira, o executivo 
ressaltou o papel transformador 
dos combustíveis renováveis, co-
mo biodiesel, etanol, bioquero-
sene e diesel verde.

O especialista comentou, 
ainda, as perspectivas sobre o 
Projeto de Lei 4.516/23, que tra-
tar sobre o emprego dos bio-
combustíveis no país. A inicia-
tiva, chamada de Combustível 
do Futuro, deve avançar na Câ-
mara ainda neste semestre, se-
gundo Donizete Tokarski. Leia, 
a seguir, os principais trechos 
da entrevista. 
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“Biodiesel é o pré-sal verde”

É possível o Brasil abandonar 
o diesel convencional e ficar 
apenas com o biodiesel? 

O Brasil tem uma margem 
muito grande de crescimento 
dos biocombustíveis, em espe-
cial o biodiesel, pois o Brasil 
importa cerca de 30% do die-
sel que consome. O país é um 
grande produtor de petróleo, 
porém não faz o devido trata-
mento na questão da produ-
ção do refino do diesel. Nós 
entendemos que o biodiesel é 
que deve ocupar esse espaço. 
Em vez de importarmos diesel 
fóssil, podemos ampliar a pro-
dução de biodiesel no país, te-
mos todas as condições de tec-
nologia, matéria-prima e in-
dústrias instaladas. Inclusive, 
são mais de 60 indústrias no 
Brasil, com capacidade de am-
pliar essa produção. O cami-
nho que almejamos é substi-
tuir a importação de diesel pe-
la produção nacional de bio-
combustível.

O objetivo é aumentar o 
percentual de biodiesel nos 
combustíveis?

Exatamente. O que nós te-
mos hoje é a mistura de 12% 
de biodiesel no diesel. Já foi 
definido pelo Conselho Na-
cional de Política Energético 
(CNPE) para ampliar essa mis-
tura. Então, a partir de mar-
ço, todo o diesel nacional terá 
14% de biodiesel.

Qual é o impacto dessa variação 
de 2%?

A redução de gás de efeito 
estufa diretamente, que é um 
assunto que nos preocupa por 

conta das mudanças climáticas. 
O biodiesel, produzido aqui no 
Brasil, pode reduzir em até 90% 
as emissões quando compara-
mos com o diesel fóssil.

Há um questão de saúde sobre 
os combustíveis fósseis? 

O combustível fóssil traz vá-
rios problemas para a saúde. De 
acordo com a Organização Mun-
dial da Saúde, nos combustíveis 
fósseis temos Hidrocarbonetos 
Policíclicos Aromáticos (HPA), 
substância cancerígena, isso é 
muito impactante. No diesel S10 
há 11% e no diesel S500, chama-
do de diesel comum, é livre a 
participação de HPA. O biodie-
sel, por sua vez, reduz o mate-
rial particulado e não tem enxo-
fre. Há vários aspectos ligados à 
saúde pública. No Brasil, temos 
mais de 20 milhões de asmáti-
cos. O que desejamos é que haja 
uma contabilidade social, econô-
mica, ambiental e de saúde pú-
blica para a utilização dos com-
bustíveis. A qualidade do biodie-
sel é indiscutível. 

A soja é fundamental para o 
biodiesel. Que outras matérias-
primas vêm sendo utilizadas? 

Cada vez mais as pessoas es-
tão usando menos óleo, princi-
palmente, de soja. Às vezes, subs-
tituindo por outros materiais no 
cozimento ou por outros óleos. É 
isso que o biodiesel aproveita, o 
óleo que seria residual vai para a 
produção. Antigamente, o frigo-
rífico jogava aquela quantidade 
de resíduo animal na beira de es-
tradas, de rios e lixões. Esse resí-
duo, agora, é utilizado na produ-
ção de biodiesel, ele utiliza o óleo 

Representante do setor afirma que biocombustível é janela de oportunidade para o Brasil se destacar no cenário mundial

Acordo acelera transição energética

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 
voltou a negar que o 
governo fará qualquer 
interferência no comando da 
Vale. Na semana passada, 
a sinalização de que o 
presidente Lula pretendia 
escalar o ex-ministro da 
Fazenda Guido Mantega para 
a cúpula da empresa. Mas 
a ideia não prosperou. Nos 
bastidores, ganhou força o 
nome do ex-CEO da empresa, 
Murilo Ferreira. Ele esteve 
à frente da mineradora 
de 2011 a 2017. “Eu não o 
conheço (Murilo Ferreira), 
só ouvi falar de nome. A 
Vale segue um caminho 
natural da sua governança 
e natureza jurídica, que tem 
seus investidores nacionais e 
internacionais, que escolhem 
de forma interna seus 
dirigentes”, disse Silveira. (RG)

 » Murilo Ferreira 
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A transição energética 
está caminhando no 
mundo mais rápido 
do que a gente pensa. 
E o Brasil tem todas 
as possibilidades de 
liderar esse processo. 
Os biocombustíveis são 
o caminho para que a 
gente possa agregar 
valor ao nosso produto, 
melhorar a qualidade 
do ar, gerar emprego e 
renda “

Fatih Birol e Alexandre Silveira assinam acordo de cooperação: transição deve incluir Sul Global

Joédson Alves/Agência Brasil

de fritura, aquele que as pessoas 
jogam no lixo. Isso tem valor na 
produção de biodiesel. Nós re-
colhemos mais de 99% das latas 
de alumínio, mas a gente recolhe 
menos que 5% do óleo residual. 
Por isso, preciso dizer para os do-
nos e as donas de casa que reco-
lham esse óleo residual. A partir 
desse processo, podemos cada 
vez mais transformar em energia. 

Como avalia a gestão desse 
setor pelo governo atual? 

Estamos avançando. O go-
verno atual tem reconhecido 
os benefícios sociais e econô-
micos e ambientais à saúde pú-
blica. Nesse ponto, o governo 
passado teve  dificuldade por-
que alinhava somente ao pre-
ço e não ao valor do produto. 
O valor está associado a esses 
diversos benefícios que o bio-
diesel proporciona. Em 2023, o 
Brasil passou de 10% para 12% 
de biodiesel, consequentemen-
te, aumentou também a expor-
tação de derivados, proteínas, 
carnes, entre outros. O governo 
atual tem dado essa notorieda-
de aos biocombustíveis.

Mas, no passado, o presidente 
Lula defendia o etanol. Depois 
veio o pré-sal e mudou tudo. 
Agora temos o carro elétrico, 
mas há dúvidas sobre a 
infraestrutura. Qual é a saída?

Os biocombustíveis são o pré-
sal verde do Brasil. A gente não 
pode fugir disso. Hoje (ontem) 
mesmo, o diretor-executivo da 
Agência Internacional de Ener-
gia disse que a vez do Brasil é ago-
ra, nos biocombustíveis, na tran-
sição energética, em função do 
que está acontecendo no mun-
do. A transição energética está 

caminhando no mundo, como 
disse ele, mais rápido do que a 
gente pensa. E o Brasil tem todas 
as possibilidades de liderar esse 
processo. Não vai existir uma ou 
outra tecnologia que vai dominar. 
Todas são importantes. Agora, 
para o Brasil, os biocombustíveis 
são o caminho para que a gente 
possa agregar valor ao nosso pro-
duto, diminuir a poluição, melho-
rar a qualidade do ar, gerar em-
prego e renda no interior do país.

O governo assinou hoje 
(ontem) o decreto do selo de 
biocombustível social, o que 
isso representa? Vai trazer 
benefícios para a população?

É o programa de maior trans-
ferência de renda do setor pri-
vado para a agricultura familiar. 
Cerca de R$ 8 bilhões por ano 
foram destinados à aquisição de 
produtos da agricultura familiar. 
As indústrias de biodiesel têm a 
responsabilidade de adquirir ou 
de participar com os recursos em 
10% dessas regiões esse ano; em 
2025 será 15%; e no ano de 2026, 
em 20%. O decreto vem trazer 
flexibilização para que, além da 
matéria-prima na produção de 
biodiesel, outras matérias-pri-
mas possam ser adquiridas, e o 
produtor possa fomentar a agri-
cultura familiar. 

Como o tema está sendo tratado 
no Congresso?

Temos a frente parlamentar 
mista do biodiesel, liderada 
pelo deputado Alceu Moreira 
(MDB-RS), que é um profun-
do conhecedor de todas essas 
questões ligadas à agricultu-
ra brasileira e ao biocombus-
tível. O projeto de lei Combus-
tível do Futuro está na agenda 
verde do Congresso Nacional. 
Ele cria uma escala de pro-
gressividade para o biodiesel, 
com mais segurança jurídica e 
estabilidade para o setor. Es-
tabelece, ainda, a política de 
diversos biocombustíveis, tra-
tando da política de bioquero-
sene e da obrigatoriedade que 
as empresas aéreas vão ter de 
utilizar o bioquerosene; ele 
trata do diesel verde, que é um 
produto que pode ser substi-
tuto do diesel fóssil, a partir 
de matérias-primas vegetais 
e animais.

Estamos falando de uma janela 
de oportunidade para o Brasil?

Não só em termos internos, 
mas globais também. Nós temos 
que nos apropriar, esse é o mo-
mento do Brasil. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Carlos Alexandre de Souza 
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dependência do mundo de petró-
leo e derivados. “O petróleo é algo 
estratégico. A demanda global deve 
chegar a um pico antes de 2030. Há 
dois motivos para acreditar nisso: a 
transição para uma energia limpa, 
particularmente no setor de trans-
portes, e outras melhorias na efi-
ciência energética”, disse. 

“Em cenários climáticos mais 
fortes, o consumo [de derivados 
de petróleo] não chegará a zero, 
diminuirá significamente, mas 
não mudará da noite para o dia. 

Não devemos ter esse tipo de ex-
pectativa, de que não precisare-
mos de petróleo para nada, te-
mos que ser realistas”, acrescen-
tou o executivo da AIE.

Questionado sobre a contra-
dição da agenda verde enquan-
to o país avança na exploração de 
petróleo, o ministro de Minas e 
Energia disse: “Nunca vi nenhuma 
incongruência entre nós sermos 
líderes das energias renováveis, 
com 88% de nossa matriz elétrica 
sendo limpa e, ao mesmo tempo, 

nós ainda [temos  investimentos 
em petróleo] por uma necessida-
de de combate à desigualdade.”

E acrescentou: “A própria pala-
vra diz transição, transição não é 
mudança. Transição é um proces-
so. Então o Brasil tem que se olhar 
e com muita parcimônia ajudar o 
mundo a valorar a transição ener-
gética para que a gente a acelere 
e ao mesmo tempo olhar para a 
sua gente para que ela não depri-
ma sua economia”, completou o 
chefe da pasta.

dos países do Sul Global, menos 
desenvolvidos, no debate. “So-
mente a monetização da indús-
tria verde pelos países industria-
lizados vai inserir os países em 
desenvolvimento na geração de 
mais emprego, renda e, assim, 
fazer acontecer essa transição 

energética que nós todos defen-
demos”, frisou.

De acordo com o ministro, o 
principal pilar defendido é de que 
a transição energética aconteça 
de maneira justa e inclusiva. Ele 
afirmou que o governo brasileiro 
pretende usar o modelo do pro-
grama Luz Para Todos como refe-
rência para auxiliar outros países 
na inclusão energética. “Com a 
nossa experiência, podemos aju-
dar as demais nações, para além 
da questão da transição energéti-
ca, a combaterem a pobreza ener-
gética, se espelhando no nosso 
Luz para Todos”, declarou. 

Para o diretor-executivo da 
AIE, os próximos anos represen-
tam uma oportunidade única pa-
ra o Brasil. “A razão pela qual es-
tou visitando Brasília é muito 
simples: acredito que Brasília, 
que o Brasil em geral, está en-
trando em um período sem pre-
cedentes da história econômica e 
política nos próximos dois anos”, 
declarou Birol. Além do G20, ele 
citou a realização da COP30, a 
conferência internacional do Cli-
ma, em Belém no próximo ano.

Petróleo 

Birol afirmou que o Brasil de-
ve responder por 4% da produ-
ção mundial de petróleo em 
2030, e manterá esse nível até 
2040. Ele avaliou ainda a grande 


